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G R A T I D Ã O    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gratidão invexológica é o trafor de reconhecer, valorizar e retribuir todas 

as ações, aportes e investimentos recebidos pela conscin inversora, homem ou mulher, ao longo 

da própria vida humana atual, os quais contribuíram para a aplicação e continuísmo da técnica da 

invéxis, servindo de alicerce interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gratidão vem do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Apareceu em 

1543. O vocábulo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em re-

tórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra existencial deriva do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu tam-

bém no Século XIX. O elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Retribuição invexológica. 2.  Gratitude invexológica. 3.  Agradeci-

mento invexológico. 4.  Valorização dos aportes invexológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas gratidão invexológica, gratidão invexológica in-

trafísica e gratidão invexológica extrafísica são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Ingratidão invexológica. 2.  Desprezo aos aportes invexológicos re-

cebidos. 3.  Indiferença interassistencial invexológica. 4.  Arrogância antinvexológica. 

Estrangeirismologia: o approach interassistencial invexológico; o networking multidi-

mensional com base na gratidão; a gratiam in omnibus, sem viés religioso; a invéxis auxiliando  

o jovem não se tornar persona non grata. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação interassistencial invexológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gratidão in-

vexológica: retribuição. Invéxis: técnica retributiva. Agradecer é reciclar. 

Coloquiologia: – Arregaçar as mangas e partir para a assistência. 

Citaciologia. Eis citação relativa ao tema: – A gratidão é a moeda luminosa com a qual 

se resgatam os verdadeiros valores da vida (Victor Hugo, 1802–1885). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos, pertinentes ao tema: 

1.  “Gratidão. A conscin minipeça assistencial lúcida não labora esperando gratidão”. 

“A gratidão está entre os trafores mais significativos da consciência”. 

2.  “Invéxis. A invéxis é muito importante porque a juventude somente volta em outro 

soma”. 

 

Unidade. A unidade de medida da gratidão invexológica é a precocidade assistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de gratidão; o holopensene pessoal da valorização 

precoce dos aportes recebidos; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os invexopensenes; a in-

vexopensenidade; os ortopensenes gratulatórios advindos da oportunidade de ser intermissivista; 

a ortopensenidade enquanto alicerce invexológico; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene altruísta; a fixação do holopensene de retri-

buição pessoal desde a juventude; a evitação dos pensenes de vitimização, levando à ingratidão;  
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a liberdade pensênica assistencial; a benignidade instalada a partir do holopensene pessoal de gra-

tidão. 

 

Fatologia: a gratidão invexológica; a fraternidade originada da gratidão; o ato gratulató-

rio sinalizando a benfeitoria interassistencial; a vida humana gratificante a partir da invéxis; a ge-

nerosidade aplicada precocemente; o inversor sendo gratificado pelos amparadores a partir dos 

atos assistenciais; as benesses vivenciadas por ser pessoa grata; a prática da retribuição genuína  

e gratuita como acesso ao Curso Intermissivo (CI); o valor das companhias grinvexológicas edifi-

cando o neoego inversivo; a gratidão estreitando laços entre as desavenças seriexológicas; a índo-

le consciencial demonstrada a partir das ações gratulatórias na juventude; o convívio gratificante 

na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o senso de gratidão do in-

versor em poder residir no Campus de Invexologia, em Foz do Iguaçu, PR; o ato de reverter  

o senso de gratidão em interassistencialidade teática; a solidariedade decorrente da gratidão;  

o pacto de gratidão gerando os assistentes do Curso Intermissivo; a ingratidão como resultante da 

amnésia egoísta, comumente vivenciada no porão consciencial; a gratidão não sendo sinônimo de 

submissão; o ato imaturo de pedir mais e agradecer menos; a ingratidão enquanto possível ato an-

ticosmoético vivenciado pelo inversor; a melhoria na holobiografia pessoal a partir do sentimento 

de gratitude; a gratidão enquanto paravinco intermissivo; a valorização dos inversores de todas as 

gerações; as gradações da gratidão experienciadas pelo inversor; a sensação de dever cumprido, 

gerando sentimento de gratidão; a benignidade do ato de ensinar exemplificativamente a Cosmoé-

tica teática; a força presencial do inversor fraterno; a anticonflitividade alcançada na juventude  

a partir do estado íntimo de gratidão; o ato maduro de agradecer aos assediadores pela oportuni-

dade de evoluir; o fato de ser grato não significar ser piegas; o senso de pertencimento do inversor 

advindo da gratidão; a participação do jovem inversor na teia contributiva da assistência grupal, 

constituindo a maxiproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a precocidade nas 

retrocognições sadias, suscitando lembranças seriexológicas gratificantes e reciclogênicas; a para-

gratidão resultante da holomemória; as máfias da Baratrosfera geradas a partir dos pactos de in-

gratidão; o rapport com as consciexes assistidas a partir do sentimento de gratidão; o agradeci-

mento às consciexes amparadoras técnicas quanto à invéxis; a recepção pós-dessomática do inver-

sor completista; o elo de paragratidão à consciex responsável pelo convite ou indicação ao Curso 

Intermissivo pessoal; os resgates extrafísicos na Baratrosfera pautados na gratidão; o reconheci-

mento ainda na juventude quanto às benesses das amizades intermissivas; a sincera gratidão aos 

aportes parapsíquicos recebidos desde tenra idade; a paragratidão entre o jovem tenepessista  

e o amparador de tenepes; a paravisita do inversor à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo dos voluntários da Conscienciologia; o siner-

gismo gratificante inversor-reciclante; o sinergismo inversor–amparador de função; o sinergis-

mo gratidão familiar–autodesassédio precoce; o sinergismo agradecer-perdoar; o sinergismo 

mérito evolutivo–senso de gratidão; o sinergismo agradecer-retribuir. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da diminui-

ção dos débitos cármicos a partir da invéxis; o princípio do agradecimento na educação intrafí-

sica formal; o princípio da ajuda genuína sem querer nada em troca; os princípios evolutivos en-

sinados precocemente de modo tarístico pelo inversor; o princípio intermissivo da interassisten-

cialidade; o princípio de agradecer mais e reclamar menos. 

Codigologia: o exercício da gratidão enquanto cláusula pétrea do código pessoal de Cos-

moética (CPC) do inversor. 

Teoriologia: a teoria da invéxis; a teoria da reciprocidade a partir da gratidão; a teoria 

de as pessoas gratas serem mais felizes; a teoria das recomposições grupocármicas; a teoria da 

transmissão gratificante; a teoria de a gratidão ser sentimento mentalsomático. 
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Tecnologia: a técnica da invéxis enquanto forma de retribuição aos aportes intermissi-

vos; a aplicação da técnica de mais 1 ano de vida intrafísica pautada na gratidão; a técnica de  

1 dia sem reclamar; a técnica do sprint proexológico; o início lúcido e precoce da técnica da te-

nepes; a técnica da retribuição a partir das gescons; a técnica da autorreflexão de 5 horas, repas-

sando todos os atos de gratidão pessoal; o registro no Livro dos Credores Grupocármicos sendo 

técnica de retribuição do inversor grato. 

Voluntariologia: a gratidão pela prática do voluntariado conscienciológico desde tenra 

idade; o voluntariado docente na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉ-

XIS), enquanto experiência evolutiva vivida pelo inversor. 

Laboratoriologia: o laboratório Alameda Técnica de Viver enquanto ferramenta mne-

mônica de reperspectivação da gratidão; o laboratório conscienciológico Serenarium como am-

plificador da gratidão; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invi-

sível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da gratidão ampliando a autorresponsabilização retributiva; o efei-

to reciclogênico da retribuição lúcida; o efeito da gratidão na ampliação da holomemória pes-

soal; os efeitos da ampliação interassistencial advindos da consciência grata. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses de gratidão multidimensional; a fixação 

das neossinapses retributivas. 

Ciclologia: o ciclo ascendente gratidão-retribuição-evolução vivenciado pelo inversor 

altruísta; o ciclo ingratidão-vitimização-interprisão sendo evitado a partir da postura grata. 

Enumerologia: o ato de agradecer; o ato de ajudar; o ato de desculpar; o ato de doar;  

o ato de ensinar; o ato de perdoar; o ato de recompor. 

Binomiologia: o binômio invéxis-gratidão; o binômio agradecer-realizar; o binômio in-

terassistência-cosmoética; o binômio generosidade–precocidade assistencial; o binômio postura 

agradecida–ampliação mnemônica; o binômio gratidão somática–autaceitação; o binômio inve-

xibilidade–qualidade retributiva. 

Interaciologia: a interação amparador-inversor fortalecida a partir da gratificação inve-

xológica; a interação gratidão–débitos grupocármicos; a interação assistido-assistente; a intera-

ção inversor-reciclante; a interação Campus de Invexologia–Interlúdio na implantação do holo-

pensene intermissivo; a interação inversor jejuno–inversor veterano. 

Crescendologia: o crescendo ingratidão–assédio crônico; o crescendo acesso à para-

psicoteca–ampliação da gratidão; o crescendo ação assistencial–estado íntimo de gratidão;  

o crescendo assistido-assistente; o crescendo explicitação da gratidão–abertura interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio altruísmo-generosidade-gratidão. 

Polinomiologia: o polinômio gratidão invexológica–assistência tarística precoce–com-

pletismo existencial–liderança interassistencial–neoego evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo gratidão / remorso; o antagonismo benignidade  

/ beligerância; o antagonismo recordar / esquecer; o antagonismo universalismo / egoísmo;  

o antagonismo memória gratulatória / bloqueios mnemônicos; o antagonismo doar / receber;  

o antagonismo maturidade emocional / imaturidade biológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o estado íntimo de gratidão, maior lucidez 

quanto às dívidas cármicas. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a gratidão não sendo obrigatória segundo as leis humanas, porém indispen-

sável na vivência da lei de causa e efeito. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a retribuiciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a sociofobia. 
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Sindromologia: a autoingratidão vivenciada pela síndrome do impostor; a síndrome do 

salvacionismo enquanto impedidor da interassistencialidade; a síndrome de Estocolmo represen-

tando visão distorcida e patológica do senso de gratidão. 

Maniologia: a megalomania representando a perda do senso de gratidão. 

Mitologia: o mito de a pouca idade justificar atos imaturos de ingratidão. 

Holotecologia: a invexoteca; a interassistencioteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Recinologia; a Amparologia; a Autevoluciologia; 

a Autocriticologia; a Retribuiciologia; a Cosmoeticologia; a Holomenmônica; a Conviviologia;  

a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin grata; a conscin inversora; a conscin benevolente; a conscin doa-

dora; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o jovem altruísta; o inversor grato; o invexólogo; o intermissivista;  

o agente retrocognitor; o autopesquisador; o intelectual; o verbetógrafo; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o parapercepciologista; o tenepessista; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o escritor; o proexista; o proexólogo; 

o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o exemplarista; o completista; o epicon lúcido; o evo-

luciólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a jovem altruísta; a inversora grata; a invexóloga; a intermissivista;  

a agente retrocognitora; a autopesquisadora; a intelectual; a verbetógrafa; a amparadora intrafísi-

ca; a atacadista consciencial; a parapercepciologista; a tenepessista; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a escritora; a proexista; a proe-

xóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a exemplarista; a completista; a epicon lúcida;  

a evolucióloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens be-

nignus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens completista; 

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gratidão invexológica intrafísica = o ato de agradecer e retribuir às cons-

cins, os aportes intrafísicos recebidos pelo(a) inversor(a) ao longo desta vida humana; gratidão in-

vexológica extrafísica = o ato de agradecer e retribuir às consciexes, os aportes extrafísicos rece-

bidos pelo(a) inversor(a) ao longo das intermissões. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão; a cultura recinológica; a cultura invexológica;  

a cultura da interassistencialidade. 

 

Ingratidão. O adolescente eletronótico, com tendência a reclamar mais e ajudar menos 

os outros, possui tal comportamento endossado pela Socin Patológica devido a pouca idade. Este 

comportamento pode ser inerente ao momento egóico alicerçado no porão consciencial. 

Inversão. Na invéxis, a ampliação da lucidez advinda do Curso Intermissivo possibilita 

ao jovem antecipar o senso de retribuição, admitindo os valores da assistência desde tenra idade, 

doando o bem evolutivo mais valioso: a intraconsciencialidade pautada nas decisões interassisten-

ciais intermissivas. 

Oportunidade. Diante do momento evolutivo único, oportunamente é necessário o in-

versor apresentar senso de gratidão precoce, revertendo tal sentimento em assistência desde o iní-
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cio da vida humana. Tal condição faz do inversor conscin beneficiada, capaz de doar mais e pedir 

menos para si. Este é princípio da inversão da Cosmoética. 

 

Categorias. Sob a ótica da Maturologia, eis, em ordem alfabética, 11 tipos de gratidão  

a serem praticadas pelo inversor existencial, cujo reconhecimento pode auxiliar no desenvolvi-

mento do senso de retribuição precoce: 

01.  Gratidão amparológica: à mãe (biológica ou não); à parapreceptoria extrafísica na 

infância; ao(a) amparador(a) de função do voluntariado; ao(a) amparador(a) da tenepes. 

02.  Gratidão familiar: à mãe e pai biológicos ou adotivos (afetivos); ao(a) duplista; 

ao(a) irmão(ã); aos avós. 

03.  Gratidão financeira: ao arrimo da família; aos empregadores; à herança ou aporte 

financeiro; ao primeiro emprego. 

04.  Gratidão intelectual: à biblioteca familiar; aos autores dos livros lidos por toda 

vida; à escola formal; aos amigos intelectuais. 

05.  Gratidão interassistencial: aos assistentes e assistidos multidimensionais (humanos 

e pré-humanos); às oportunidades evolutivas; às ferramentas assistenciais; às doações recebidas. 

06.  Gratidão intermissiva: ao evoluciólogo; aos professores do CI; à paraprocedência; 

aos colegas intermissivos. 

07.  Gratidão invexológica: aos amparadores intra e extrafísicos; ao Grinvex; ao volun-

tariado; à docência conscienciológica e invexológica. 

08.  Gratidão mesológica: ao(s) país(es) de nascimento e moradia; à vizinhança; ao(s) 

idioma(s) aprendido(s); aos aportes culturais recebidos. 

09.  Gratidão proexológica: aos amparadores de função; à implantação da Consciencio-

logia e CCCI; aos alunos e professores conscienciológicos; às interassistências. 

10.  Gratidão profissional: à formação profissional; aos colegas de profissão; aos assis-

tidos na área profissional; aos locais de trabalho. 

11.  Gratidão somática: à Paragenética; à Genética herdada (etnia); ao soma (macrosso-

ma ou não); ao gênero de nascimento. 

 

Dificultadores. Conforme a Imaturologia, eis em ordem alfabética, 11 consequências 

resultantes da ingratidão antinvexológica, dificultando a evolução pessoal do inversor: 

01.  Arrogância. A postura de superioridade ou prepotência frente aos amparadores, fa-

miliares ou colegas evolutivos, dificultando o aprendizado grupal. 

02.  Assédio. A manutenção de vínculos patológicos extrafísicos devido à ausência de 

reconhecimento pelas ajudas recebidas ou interassistências negadas. 

03.  Autoculpa. O sentimento de culpa persistente ao colocar limites ou priorizar a si, de 

maneira egoísta, gerando estagnação. 

04.  Conflitividade. O aumento do auto e heteroconflito a partir da dificuldade de reco-

nhecer contribuições interassistenciais, bloqueando o convívio pacífico. 

05.  Desamparo. O enfraquecimento da conexão com amparadores extrafísicos devido  

à ingratidão explícita ou sutil, afetando as interassistências multidimensionais. 

06.  Desvio. O afastamento gradual da programação existencial devido à negligência 

com os aportes recebidos e à desvalorização das condições evolutivas sustentadoras da invéxis. 

07.  Interprisão. O fortalecimento de vínculos patológicos pela ausência de reconcilia-

ção e desvalorização de consciências próximas do passado. 

08.  Isolamento. A tendência à autossuficiência egóica, evitando vínculos mais profun-

dos para não “dever” nada a ninguém, gerando isolamento. 

09.  Rejeição. A recusa em aceitar a condição evolutiva de interdependência conscien-

cial, dificultando a interassistencialidade grupal. 

10.  Trafares. O reforço de traços imaturos como orgulho, egoísmo e ingratidão, estag-

nando a reciclagem intraconsciencial. 

11.  Vitimização. A atribuição recorrente da responsabilidade dos insucessos pessoais 

aos outros ou ao meio, impedindo a autorresponsabilização evolutiva. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gratidão invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparagogia  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

02. Aporte  familiar  ao  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

03. Autorresponsabilização  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

04. Balanço  gratulatório:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Benefício  do  Grinvex:  Grinvexologia;  Homeostático. 

06. Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Gratidão  intelectual:  Retribuiciologia;  Homeostático. 

08. Gratidão  mesológica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09. Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

10. Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11. Sinergismo  gratidão-generosidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Técnica  da  gratidão  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

13. Técnica  de  levantamento  dos  aportes:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14. Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15. Vínculo  de  paragratidão:  Aglutinaciologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL  DE  INVEXIBILIDADE  DO  INVERSOR  PODE  ESTAR  

INTRINSECAMENTE  ASSOCIADO  AO  SENSO  DE  GRATIDÃO  

PESSOAL.  QUANTO  MAIS  APORTES  RECEBIDOS,  MAIO-
RES  SERÃO  OS  DEVERES  ASSISTENCIAIS  NA  INVÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera pessoa grata? Demonstrou gratidão 

a quem lhe apresentou a Conscienciologia e a Invexologia? Já retribuiu tal aporte? 
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